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📷 “O preço da indiferença” — multidão que olha para o ecrã enquanto o mundo

arde.
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A desistência de pensar:

como a indiferença

enfraquece as democracias

e fortalece as ditaduras

Ensaio  sobre  o  cansaço  do  pensamento  crítico,  a  erosão  da

participação cívica e o avanço silencioso dos regimes autoritários

Há  algo  de  profundamente  errado  no  ar  que

respiramos. Não é apenas a crise económica, a guerra ou

a pandemia. É algo mais fundo: a humanidade parece

ter  desistido  de  pensar.  O  pensamento  crítico,  a

dúvida  metódica,  a  capacidade  de  analisar  factos  e

argumentos  —  tudo  isso  está  cansado.  As  pessoas

delegam cada vez mais as suas opiniões a algoritmos, a

líderes  de  opinião  acríticos,  a  bolhas  sociais  onde  o

contraditório  é  um  incómodo.  E,  nesse  vazio,  a

indiferença  política  e  social  cresce  como  uma  erva

daninha.  Não  há  protestos,  não  há  exigência,  não  há

indignação  organizada.  Há,  isso  sim,  um  silêncio

resignado. E é nesse silêncio que as ditaduras avançam

seguras  —  enquanto  as  democracias,  anestesiadas,  se

desfazem por dentro.

O fenómeno não é novo, mas adquiriu uma velocidade

assustadora.  As  redes  sociais,  que  prometiam

democratizar  a  informação,  transformaram-se  em

câmaras  de  eco.  Os  media  tradicionais,  por  medo  de
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ofender ou de perder audiência, evitam o contraditório. O

sistema educativo,  que devia  formar pensadores,  forma

repetidores.  E  o  cidadão  comum,  bombardeado  com

notícias  fragmentadas  e  contraditórias,  opta  pelo

caminho  mais  fácil:  a  indiferença.  "Não  vou  a  votos

porque são todos iguais." "Não leio política porque só há

mentiras."  "Não  me  manifesto  porque  não  serve  para

nada." É a trilogia da resignação — e é a garantia de que

os maus regimes vencerão.

🎬 Pondé: a farsa do politicamente correcto é também a farsa de um pensamento

que se conforma. O preço da indiferença é a liberdade.

A tríade da degradação: cansaço,

medo e conformismo

😩 O cansaço cognitivo

Vivemos na era da sobrecarga informativa.  Mil  notícias

por dia, mil opiniões, mil alertas. O cérebro humano não

foi  desenhado  para  processar  tanta  informação.  A

resposta natural é  criar atalhos mentais: confiar na
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fonte habitual, seguir a maioria, ignorar o que é

complexo. É o triunfo da heurística sobre a análise. As

ditaduras  adoram  isso  —  porque  um  povo  que  não

questiona é um povo que obedece.

😨 O medo do cancelamento

Quem ousa pensar diferente hoje arrisca o linchamento

público. Nas redes, na universidade, no local de trabalho

—  a  cultura  do  cancelamento  criou  um  ambiente  de

terror silencioso. As pessoas calam-se para não serem

ostracizadas.  Calam-se  para  manterem  o  emprego.

Calam-se  para  não  serem  chamadas  de  "fascistas"  ou

"comunistas".  O  resultado  é  um  debate  público

empobrecido, onde apenas as opiniões seguras circulam.

E a dúvida, a nuance, o "por um lado" — tudo isso fica de

fora.

🏝️ O conformismo da bolha

As redes sociais isolaram-nos em tribos digitais. Cada um

vive  na  sua  bolha,  onde  as  suas  opiniões  são

constantemente  validadas.  O  choque  com o  diferente  é

raro.  E quando acontece,  é  tratado como agressão,  não

como oportunidade de aprendizagem.  O conformismo

tornou-se a regra, e a exceção — pensar fora da

caixa — é cada vez mais rara e mais cara.

📉 A evidência silenciosa
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•  Abstenção eleitoral  recorde: Mais  de  40%

dos  portugueses  não  votam  nas  legislativas.  Nas

europeias, ultrapassa os 60%.

•  Declínio  da  confiança  nas  instituições:

Parlamento,  governo,  justiça,  media  —  todas

registam níveis de confiança abaixo dos 50%.

• Ascensão do populismo: Em toda a Europa,

partidos  que  oferecem  soluções  simples  para

problemas complexos ganham terreno — porque o

pensamento complexo está em baixa.

•  Ditaduras  em  modo  stealth: Hungria,

Polónia,  Rússia,  Turquia,  Bielorrússia  — regimes

autoritários  que  se  consolidam  enquanto  as

democracias os observam, indiferentes.

Porque é que as ditaduras

avançam seguras?

As  ditaduras  contemporâneas  já  não  chegam  com

tanques nas ruas. Chegam com  leis que restringem a

liberdade de expressão, com o controlo subtil da

justiça,  com  a  captura  dos  media,  com  a

centralização  do  poder.  E  avançam  porque  a

população está demasiado cansada, demasiado medrosa

ou demasiado conformista para reagir. Em muitos países,

as ditaduras são aprovadas em referendo — com o povo a

votar  contra  a  sua  própria  liberdade,  seduzido  por

promessas de ordem, segurança ou prosperidade.
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Em Portugal,  felizmente, ainda não chegámos a esse

ponto. Mas os sinais estão lá: descrença generalizada

no  sistema  político,  apatia  juvenil,  ausência  de

movimentos  de  contestação  consistentes.

Enquanto a classe política briga por quotas e lugares, o

cidadão  desliga  a  televisão  e  vai  ver  Netflix.  E  as

ditaduras — as que já existem e as que estão a germinar

— agradecem.

🗣️ “O preço da indiferença é a liberdade.

Quando o pensamento crítico morre, a

democracia fica a respirar por aparelhos. E

quem desliga o aparelho não são os

ditadores — são os cidadãos que se

recusaram a pensar.” — Sombra de Dúvida

O remédio (urgente e não

negociável)

🧠 1. Educar para o pensamento crítico

desde a escola

Não basta ensinar factos. É preciso ensinar lógica,

retórica, detecção de falácias, análise de fontes.

Uma geração que sabe pensar não se deixa

manipular por algoritmos nem por demagogos.

🗣️ 2. Recuperar a coragem de discordar

Acabar com a cultura do cancelamento. Defender o

contraditório como método, não como agressão.

Nas universidades, nas empresas, na praça pública
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— o debate livre deve ser protegido, não

reprimido.

🗳️ 3. Reformar o sistema político para

aproximar os cidadãos

Listas abertas, círculos uninominais, referendos

revogatórios, iniciativa legislativa popular —

medidas que devolvem o poder ao povo e obrigam

os políticos a prestar contas.

📰 4. Apoiar o jornalismo independente

Subscrever, partilhar, financiar meios que

investigam, que incomodam, que não têm medo do

contraditório. O jornalismo de qualidade é o

antídoto para a desinformação e para a

indiferença.

🌍 5. Criar redes de participação cidadã

Associações de bairro, fóruns online moderados,

conselhos consultivos com poder real. A

democracia não se esgota no ato de votar — é um

exercício diário de envolvimento e

responsabilidade.

O papel do cidadão: parar de

delegar, começar a pensar

A recuperação do pensamento crítico  não é  uma tarefa

para o governo, para as escolas ou para os media. É uma

responsabilidade individual intransferível.  O que

cada um pode fazer, hoje, já:
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•  Desligar  a  televisão. Ler  jornais  de  diferentes

quadrantes. Comparar fontes.

• Sair das bolhas. Seguir nas redes sociais pessoas que

pensam de  forma diferente.  Sem medo,  sem bloqueios,

sem cancelamentos.

• Exigir contraditório. Quando um debate é unânime,

desconfiar. Ouvir o outro lado, mesmo que custe.

•  Participar. Votar, mas também assinar petições, ir a

assembleias municipais, apoiar causas.

•  Ler um livro. De fio a pavio. Um clássico. Um autor

desconfortável. Treinar a atenção e a paciência.

As  ditaduras  avançam  porque  há  quem  deixe.  As

democracias  enfraquecem  porque  há  quem  desista.  A

indiferença política e  social  é  uma escolha — e quem a

escolhe não tem direito a queixar-se do resultado.

A humanidade ainda não desistiu  de  vez  de  pensar.

Mas está perto. Ainda vamos a tempo de inverter o ciclo.

Mas o alarme está a tocar. E é alto.

Sombra de Dúvida
nem todas as certezas merecem descanso

✍️ Ensaio publicado em Fragmentos do Caos — cidadania, Portugal e o

mundo. Texto em português de Portugal (AO 1990). Partilha livre com citação da

fonte e do autor.
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☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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